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Pela li aiiia 
Diluída pela reacção do meio cor- 

rosivo, a sociedade acadêmica, que era 
um crystal de arestas nitidas, começa 
a precipitar-se num corpo amorpho, de- 
liquescente, cada vez mais absorvido 
pela burguezia, — que é o logar com- 
mum na sociedade. 

Como tomado de sorpreza pelo brusco 
repellão de progresso que sacode o meio 
brasileiro, ou melhor, o meio paiilist;1,. 
o estudante se vae deixando repellir, 
envolver, suífocar; — e o velho typo de 
acadêmico, com vida, relações e senti- 
mentos peculiares, que Jaziam dclle um 
órgão vivo e differenciado no arcabou- 
ço social, vae-se atenuando e desapa- 
recendo. 

A tão decantada solidariedade aca- 
dêmica não passa de uma chapa ora- 
tória — e das mais sórdidas. 

A obsessão de gritar e ameaçar so- 
lidariedade a todo o propósito (e as 
mais díis vezes sem el)e) fez passar 
par,-» a catíifegOiJa «Ias curiosidades ar- 

.■L-hcoVjiric:!:. essa oufrora conhecida e 
temida e hoje ignota e escarnecida 
coisa. 

Para o estudante, rodeado e anui- 
qiiiiado pela burguezia, é tão inútil, 
actualmente, agitar a solidariedade- 
palavra como para um bugre sacudir, 
dentro de uma metrópole distante dos 
seus mattos bravios, o maracá de ba- 
talha. 

O burguez ri, dentro da sua estupi- 
dez e das suas euxundias; apenas, si 
o ruído do maracá o encommoda, cha- 
ma a policia; e o estudante, — bugre 
que a matta devastada do passado dei- 
xou indeciso e estarrecido no presente, 
— deita a fugir, levando debaixo da 
capa a solidariedade, como um presun- 
to roubado. 

E' preciso sustar a decomposição. 
Na evolução das espécies, sociaes ou 

orgânicas, a força, a tenacidade^ a ar- 
gúcia, e em caso extremo a união, di- 
cidem. 

A união é a combinação de tudo 
isto: é uma força viva, resultante da 
tenaz concentracção de energias dis- 
persas, que o espirito arguto em lobri- 
gar o perigo promove. 

Nascida de aspirações solidárias, A 
Fanfarra, arvora a solidariedade aca- 
dêmica em lemma de acção e em flam- 
mula de guerra. 

Da evolução do nosso meio, é pre- 
ciso que a Academia represente um 
factor distincto, cujos impulsos ou re- 
sistências, resultem de idéias solidárias 
e cohesas. 

Que a Academia é uma força, pro- 
va-o a recente campanha anti-interven- 
cionista; o que é preciso é fazer desta 
força, que apenas se tem manifestado 
em momentos de crise aguda, uma ac- 
ção permanente e, exigindo-o as cir- 
cunu -   cias. uma reacção efticaz. 

Não grilemos mais solidariedade; fa- 
çamos solidariedade: solidariedade sem 
aparatos rethoricos, mas positiva, con- 
creta, real, 

Um ponto de reunião genuinamente 
acadêmico é uma necessidade. 

Passada a curta hora de aula, fora 
da Academia e no meio da batalha so- 
cial, precisamos ter um centro de con- 
vergência, de onde opportunamente ir- 
rompa e abra caminho e desbarate a 
horda de idéias contrarias, a Idéia Aca- 
dêmica. 

Creado e fortalecido pelo convívio so- 
cial o espirito de classe, a união nos mo- 
mentos decisivos aparecerá fatalmente. 

A Fanfarra, pois, levanta a idéia da 
fundação de um Club Acadêmico, — 
Club á ingleza, com salas de pa- 
lestra e de leitura, com bilhares e di- 
versões, com todo o confort em summa, 
— onde a Academia encontre o seu 
ponto de reunião e de convivência fora 
da Escola. 

Levantemos o espirito da classe. 
ünamo-nos. 
E que a nossa união, feita de mutua 

estima e de interesses reciprocos, des- 
perte em nós ímpetos írresistiveis para 
as supremas avançadas, e dê á pha- 
lange acadêmica a inteiriça crystalliza- 
ção de um monolitho para a tensão 
muscular   das resistências supremas. 
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A PAZ 

própria ambição britânica, escalpelando 
o seu imperialismo avassalador, com a 
iutrepidez serena de um templario da 
verdadeira fé. 

Igualmente justo para todos e como 
tal insuspeito de parcialidade, batendo- 
se pela sua causa com um raro denodo 
de paladino, elle cáe no momento pre- 

ciso em que sua acção se fazia mais 
necessária. Sua memória, porém, ha 
de ficar fulgurando, serenamente, como 
a de um missionário do bem, utopista 
talvez, mas nem por isso menos digno 
de respeito. 

ODILON NOGUEIRA. 

nDnaaQPDaDDnoDDQDOpaanaaDDanannaaDnaDgnDDaaDnPDDnonnanaan 

Uma das faces grosseiramente egois- 
ticas da nossa civilização moderna, é, 
sem receio de contestação alguma, a 
absorvente e estonteadora preoccupa- 
ção utilitarista. Esgotado o campo de 
sua acção interna com o estudo dos 
assumptos que interferem com os in- 
teresses vitaes da. própria conservação, 
as nações atiraram-se desabaladamente, 
com a voracidade das longas abstinen- 
cias, sobre a propriedade alheia, mal 
defendida pela incúria ou pela debili- 
dade das chamadas raças fracas. Pre- 
munidas do «direito da força» bismar- 
kiano, encouraçados na connivencia dos 
interesses reciprocos garantidos, desem- 
barcam na África e na Ásia e a his- 
toria marcará por sempre o grande es- 
bulho praticado em nome e pela política 
colonial européa. 

Aiuda agora assistimos, espectadores 
mudos e iudiffcrent.es. a pilhagem atre- 
vida da Tripolitánia. 

São os altos interesses da civiliza- 
ção, piedosos sentimentos de humani- 
dade, que impellem essas levas e levas 
de soldados a se derramarem pelas es- 
caldantes areias do norte africano... E' 
que aquellas regiões, comprimidas pela, 
manopla musulmana, se conservavam 
arredias e afastadas do salutar movi- 
mento progressista dos povos superio- 
res, desconhecendo os benefícios ines- 
timáveis que elle proporciona... 

Na esphera individual verifica-se a 
mesma gananciosa attitude dominadora. 

Banidos do coração humano os últi- 
mos resquícios do sentimentalismo bom, 
do sentimentalismo são, para logo nelle 
se enthronizaram, absolutos e sobera- 
nos, os desígnios subalternos do pode- 
rio e do mando. A feição utilitarista 
dos nossos tempos, com a sua estreita 
e acanhada objectivação da vida, re- 
vela-se a cada passo no transmuda- 
mento vertiginoso dos nossos hábitos 
e costumes. 

Derrocam-se instituições, minam-se os 
alicerces de toda uma complicada or- 
ganização social, e instáveis, infirmes e 
vacilantes, levantam-se novos outros, 
que não logram durar. 

E' que a nossa é, caracteristicamente, 
uma época de transição. 

A despeito, porém, de todos os ten- 
tamens conduzirem a um pessimismo 
fulminante, ainda pôde vir a dominar 
o sentimento suave e christianissimo do 
amor universal, estabelecendo-se um ac- 
cordo completo e perfeito entre os ho- 
mens no sentido de assegurar a paz 
sobre a terra, elemento fecundo, único 
legitimo e necessário do desenvolvi- 
mento da humanidade. 

Haja vista o recente discurso de Lloyd 
George, fervoroso voto em prol da li- 
mitação dos armamentos. 

Utopia hoje, a federação mundial pôde 
vir a constituir-se, mercê, mesmo, tal- 
vez, do accentuado utilitarismo da or- 
ganização social hodierna. 

E se isso se der, quando dealbar o 
sol a radiosa claridade desse dia, terá 
a sua melhor glorificação essa impo- 
nente figura de apóstolo—William Stead, 
que tão prematuramente e de um modo 
tão trágico, desapparece da vida, se- 
pultando-se nas águas atlânticas, no te- 
meroso túmulo  cavado  pelo «Titanic». 

Pacifista couviotamente dedicado, elle 
destacou-se proeminentemente na defesa 
desse nobilissimo ideal, não duvidando 
vibrar os mais  duros  golpes   contra a 

BRINDE 
Meu verso, — $. taça bronzea em que a própria alma esculpo 
Em relevo, e otide está minha dor espumando — 
Ergo, por te saudar, sorrindo.    E não me culpo 
De andar, por alegria, a minha dor mostrando. 

Em cada rima,  em cada estrophe, em cada canto, 
Ha um livor de tormenta e um vácuo de loucura; 
E no vácuo,  a fulgir, uma gotta de pranto, 
Que eu mudo n'iima loira estrella, a rir na altura! 

Já q^í, me ng0 ^ dado envolver o meu sonho 
No flavo ^«njurn dos teus cabellos de messe. 
Ao pe do meu c"^sejo essa esperança ponho, 
A ver si, de esperar, ^ie cança e adormece... 

Em Vâo.    Porque o desejo é um doido.    E'  como o oceano: 
Quando desponta um luar de alva e.sp(^-ança) obnoxio, 
Elle, para esse luar distante e sobrehumano 
Atira-se,  em marés tremendas de equinoxio. 

Luar! Porei, entre mim e o teu clarão distante 
A lente da esperança, e flcarás mais  perto, 
Porque a illusão da posse é uma palmeira ondeante, 
A assignalar um pouso ao fundo de um deserto. 

E darei  a esta roaz. amargura um tom leve 
De descuido felk em que o prazer desponte... 
— Que importa que esse goso apenas, como a neve, 
Occulte, sob o i^yor, a negrura de um monte? 

Ergo, pois,   o meu verso e te saudo, ó Santa, 
O Luz, CUJO clarão enraiza-me á pedra 
Da amargura, onde o meu triste ser se levanta 
Como uma saxifragia, — e na amargura medra! 

Salve, ó tu, que de vinho a minha taça encheste ! 
Bebo a ti 1 Bebo para olvidar os meus males 1 
E para não sentir (louco!) a dor que me investe, 
Da minha própria dor vou exgottando o calix... 

A. SARTI PRADO 
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(Publicamos abaixo, a titulo de curio- 
sidade, uma interessante nota posta á mar- 
gem de um caderno de apontamentos de 
Direito Civil, que ainda hoje anda pelo 
Mosteiro, de mão em mão, na qual vem 
primorosamente pintada a physionomia 
moral do ultimo director da Academia. 
Esse caderno pertenceu a um dos mais 
bellos talentos da valente geração de 1904 
— o dr. Waldemar Ferreira, a quem tam- 
bém pertence a auctoria do fino trabalho 
literário que se vae lêr).' 

Cinco anos, precizamente, apóz ao 
encerramento de folhas atraz. Levado 
por uma pontinha de saudade, ainda 
moça, posto que forte, sadia e provo- 
cadora, corro a vista por estas paji- 
nas. Revejo, então, o meu passado, tão 
recente, num cair de noite provinciana, 
calida, abafada. Ha, na rua, cânticos 
ás bocas vermelhas de meninas pro- 
metedoras. Escrevo, tendo na mente 
o verso de Henry Bataille: 

Le passe c'est un second coeur que bat 
en nous... 

Sinto, á verdade comovedora deste 
enunciado, bater, dentro de mim, pa- 
ralelamente com o outro, esse coração 
regulador da vida espiritual. E, a cada 
uma das suas pancadas ritimicas, alar- 
ga-se-rae a vida, num dilatamento re- 
construtor, tempo afora. Estaco, de re- 
pente, assombrado. 

Na retina inapagavel da memória, 
vejo focalizar-se, revivendo, como se 
fora numa fita cinematográfica, a fi- 
gura lejendaria do velho e imorre- 
douro Mamede, cujo retrato fidelissimo, 
dezenhado a lápis pelo Theodorico, so- 

bre o joelho, ás pressas, em aula, lá 
está, no seu viço carateristico de mú- 
mia, na primeira pajina. 

Pouco a pouco, pacientemente, des- 
cubro-lhe os traços todos. A face en- 
rugada e magra, adunco o nariz, a 
boca inespressiva e desdentada, es- 
condida sob uns bigodes tristes e pen- 
sativos, plantados á orla dos profundos 
sulcos, que lhe davam uns ares severos 
e rijos de velho bandeirante. Testa lar- 
ga, que avançava pela cabeça acima, 
brilhante e luzidia Coloquem-se num 
rosto assim uns óculos escuros, ocul- 
tando uns olhos deziguaes, amortecidos, 
e aí está, se tal cabeça se colocar 
sobre um corpo meão, quazi corcunda, 
o venerando professor de Direito Civil, 
que, por inepto para qualquer outro ofi- 
cio, como para o de que se trata, a 
benevolência política de José Bonifá- 
cio, o Moço, atirou para o alto da cá- 
tedra do gloriozo cenobío franciscano 
da Paulícéa. 

Lembro-me da vez primeira em que 
lhe assisti a aula. Era a de inaugu- 
ração, o cavaco, como se diz na gíria 
acadêmica. 

A's oito da manhan, antes de bater 
o quarto, esperavamol-o, como de cos- 
tume, ancíozos pelos discursos infalí- 
veis no cardápio das tradições acadê- 
micas. A turma anterior far-lhe-ia uma 
demonstração de apreço. Batido o quar- 
to, houve um reboliço pela sala com- 
prida, cujas janelas baixas davam para 
o jardim descuidado: entrara o lente. 
A um movimento puzemo-nos de pé. 
Soou a estrondoza salva de palmas do 
pretocolo. Acompanhava-o o quinto a- 
no, em pezo. Uma invazão provocando 
um delírio. Vieira de Moraes, em no- 
me da turma, começou de falar, fazendo 
um belo discurso, recheiado de enter- 
necedores adjetivos.   Fez-se  o silencio 

em torno. As palavras vibrantes ecoa- 
vam pela sala. Agrupáramos em torno 
da raeza tradicional do Mestre. O ora- 
dor falava. O velho catedratico estava 
comovidissimo. Não pôde conter-se. 
Atirou a mão direita para a aba do 
seu fraque azul, ao ser-lhe oferecido 
um lindo tinteiro de prata, com uma 
pasta de escritório^ e puxou um gran- 
de lenço vermelho, de quinhentos reis 
de custo, para   enxugar   as lagrimas... 

Também eu não pude conter-me: de- 
zandei a rir, tanto, que ao Lino a- 
prouve sufocar-me com o lenço a im- 
prudente gargalhada. E' que eu achava 
cômico tudo aquilo, e supuz (ó per- 
versidade a minha!) serem de croco- 
dilo as lagrimas que corriam pela face 
enjelhada do venerando diretor da 
Academia. E daí a minutos, no em- 
tanto, tirava o Lino o lenço da minha 
boca, afim de que, em nome da tur- 
ma, eu saudasse o nosso novo profes- 
sor, como um dos padrões de orgulho 
do mosteiro de São Francisco! Não 
perdi tempo. Atirei-lhe, á queima rou- 
pa, um bestia, análogo ao ato. Respon- 
dendo, em breves palavras, encerrou o 
cavaco, dizendo muito esperar de nôs. 
Salmos, pois, ás pressas, barulhenta- 
mente, casquinando risos, pilheirando. 
Diziam-me os entendidos que eu esta- 
va com o ezame garantido. 

Tento, então, fazer um capitulo de 
psicolojia, descrevendo-lhe a aula. 
Ao contrario dos outros lentes, que sô 
abriam as lições depois do quarto, o 
"catedratico da cadeira'' ia para a 
«ala, sozinho, antes dos acadêmicos, e, 
durante o quarto, pachorrenta e silen- 
eiozamente, os esperava assinarem o 
ponto. ^ Mal o sino batia a badalada, 
elle fechava o livro do ponto, puxava-o 
para perto, e, tomando do Dicionário 
de Sinônimos, que, por costume, não 
abandonava, tirava a lisU" "" chamada, 
e quazi que a colava aos olhos. 

Era o momento solene e #i-o™. 
Entre os moços, desde o banco da mu- 
sica, muitos empalideciam. Outros, im- 
pacientes, punham-se á escuta, medro- 
zos. Até que, emfim, gritava por um 
numero. O infeliz, que o tinha, rezi- 
gnado, dirijia-se para a meza do pro- 
fessor, sentando-se-lhe á frente. Come- 
çava a lição, que durava o tempo 
todo, e que era a repetição textual de 
capítulos do Conselheiro, de Bonjean, 
de Van Wetter, de Coelho da Rocha, 
de Lafayette, de Ortolan, de Maynz, de 
Aubri et Rau, de Merlin, de Ahrens, 
de Paula Baptista e outros. Murmu- 
rada, dita de côr, papagaialmente, ma- 
quinalmente, ou entrecortada de pergun- 
tas e respostas, assumia as proporções 
de um ato de contrição. Quando a 
victima era dos decoradores, a lição 
corria sem incidentes. Mas quando era 
dos outros, havia intermitencias de dis- 
cursos. E, si o moço emudecia, ouvia- 
se a voz cavernoza do lente interceder, 
de manso: 

—Eu lhe auxilio, moço. O Conselheiro 
diz, precizamente, o  seguinte:  que... 
 l 

—O que? 
Uma gargalhada reboante respondia 

da assistência, da sombra: que tal era 
o nome da fileira de bancos do lado 
esquerdo, por elle dado, e isto por so- 
frer da vista esquerda. 

Emquanto durava a lição, a sala 
parecia um mercado. Os que não fu- 
jiam pelas janelas, se dividiam em 
grupos, pelos bancos. Uns, liam jor- 
naes; outros, faziam literatura, jogavam, 
fumavam, assobiavam. Uma verdadeira 
cena de opereta bufa. Sô o banco da 
muzica, silenciozo, grave, austero, api- 
nhado, ficava á espreita, ouvidos aten- 
tos, engulindo, ás golfadas, toda a ci- 
ência emanada da dialogação, decorada, 
entre o colega e o mestre. Nem uma 
opinião moderna, nem um autor novo, 
ou um comentário recente. Para elle 
o direito não progredira. Galvanizara- 
se nas pajinas amarelas dos seus au- 
tores favoritos, e isso mesmo nas pri- 
meiras edições, saídas do prelo ha 
uns quarenta anos. O "Conselheiro" 
(Ribas) era o ultimo degrau da culmi- 
nância jurídica. 

Dar um passo além seria pizar as 
raias do pedantísmo. Mas nem só em 
direito era assim. A sua vida era a 
mesma de cíncoenta anos antes. Mes- 
raissima a sua caza, os seus costumes, 

')   N. da R.—Na aula do  dr. Mamede nao  se fa- 
zia chamada: os estudantes assignavam o ponto. 
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o seu caminhar para a Academia. Cor- 
po e alma justaram-se numa anquiloze 
longuissima. Prezo em tal espartilho, 
estagnou-se-lhe o espirito, obcecando- 
se. Transformou-se numa múmia ani- 
mada. Desta sorte, enrijou-se-lhe o ca- 
ráter. Benevolência, bondade, gene- 
rozidade, foram atributos ezoticos, que 
nele não encontravam guarida. Acre- 
scente-se a isso a falta de enerjia, de 
altivez, de confiança em si mesmo, e 
ver-se-á, para logo. que cômicas eram 
as aulas de Direito Civil no ninho das 
Águias. 

Nunca me esquecerei delas, por si- 
nal. Offenbach não encontraria. melhor 
urdidura para as suas operetas, tanto 
a pilhéria e a galhofa tinham curso. 
Deliciozos três quartos de hora! Foram 
dos mais alegres que eu tive no meu 
tirocinio acadêmico, mesmo sem des- 
contar o instante clássico, que nos fa- 
zia tremer, da escolha do que deveria 
dar a lição, logo após a batida do 
quarto. 

Dulcissima recordação, essa que ago- 
ra me emociona o espirito, numa ca- 
hda noite provinciana. Escrevo. Ee- 
surjo. A saudade; disse-o Alberto de 
Oliveira, é uma resurreição. Agrada- 
me ao espirito recordar a época mais 
feliz da minha vida. Estudante, eu o 
fui em toda a estensão da palavra. 
Em plena vida pratica, ainda não con- 
segui perder a crosta de alegria que 
me envolveu a alma de boêmio. Ain- 
da sou o mesmo. 

Si mudar, no entretanto, garanto-lhes 
que não serei eu o culpado. Pôde ser 
que me deixe vencer pelo tempo e 
pela vida, na luta por ella, mas não 
declinarei, um instante, siquer, das boas 
idéas, bebidas na fonte puríssima do 
velho cenobio franciscano. Com ellas 
é que pretendo vencer; na hipoteze 
contraria, também estarei com ellas. 

E ponho um ponto a estas recorda- 
ções gratíssimas. 

WALDEMAK FERREIRA. 
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Commentaríos 
Febre de apotheoses 

Decididamente este mez de maio é o 
mez das manifestações. 

Ainda não está terminada a sua primeira 
quinzena e já por duas vezes a Academia en- 
galanou-se de flores e alegroü-se com mu- 
sicas, palmas e acdamaçSes para receber em 
triumpho dois patrícios nossos, ambos igual- 
mente iliustres, ambos igualmente dignos de 
todos os applausos, posto que se notabilizas- 
sem em espheras differentes. 

Um foi Edú Chaves, o glorioso «bandei- 
rante do ar», cujo feito audacioso voando co- 
mo uma águia de S. Paulo ao Rio, encheu- 
nos de assombro e de legitimo orgulho; o 
outro foi um secretario de Estado, que saiu 
do poder deixando realizada uma obra admi- 
rável, de energia, de patriotismo e de grande 
alcance social. 

Houve discursos, vivas, hymnos, passea- 
tas, brindes, lunchs, champagne —o diabo a 
quatro, tudo em profusão. 

Tanta coisa reunida e, ainda mais, repe- 
tida, devia ter cangado. Pois não cançou. 
Muito pelo contrario, excitou os nervos aca- 
demicos, que agora recIamam, impacientemente, 
com um furor nunca visto, mais heróes para 
consagrar, mais apotheoses, mais discursos, 
mais vivas, mais hymnos, mais brindes, mais 
passeatas, mais lunchs e mais champagne. 
Sobretudo mais lunchs e mais champagne... 

E' uma verdadeira febre de glorificações. 
Uma epidemia que ameaça dominar-nos e as- 
sume as proporções de um verdadeiro perigo. 

Perigo, porque dirigindo-se essas repe- 
tidas manifestações de preferencia nestes úl- 
timos tempos a políticos dominantes (a ulti- 
ma foi ao dr. Washington Luis e já se pro- 
jecta outra ao dr. Olavo Egydio) acabarão 
por fazer a Academia descer no conceito pu- 
blico, que, embora injustamente, passará a 
enxergar nas consagrações acadêmicas meros 
pretextos de bajulação. 

Se é innegavel que a Academia jamais 
glorificou ou pensou em glorificar sem intei- 
ra justiça, é também certo que muita gente 
que bem o merecia, deixou de receber tal 
prova do nosso apreço. De modo que o facto 
de as ultimas manifestações se dirigirem a 
homens poderosos, de grande influencia polí- 
tica, pôde fazer parecer a quem não conhece 
no fundo a mocidade acadêmica, que ella não 
fez apenas justiça ao mérito, mas também 
adulou potentados... 

E já que agora se trata de prestar uma 
alta homenagem a um membro do 
passado governo paulista, o sr. dr. Ola- 
vo Egydio — isto poucos dias depois de 
prestada idêntica homenagem a um outro 
membro do mesmo governo — notemos que 
não foram essas duas figuras, as úni- 
cas que pelos seus serviços, prestados durante 
o quatriennio passado, se tornaram dignas da 
estima publica. Os demais membros da ad- 
mnistração Lins também realizaram, nas pas- 
tas de que foram gestores, progressos 
não menos relevantes que os executados 
nas pastas da justiça e das finanças. Carlos 
Guimarães, o continuador da obra de Cesario 
Motta, a quem tanto devemos o desenvolvi- 
mento dos nossos serviços de instrucção pu- 
blica e de hygiene, é acaso menos digno da 
nossa estima que os seus dois companheiros 
de governo, alvos da sympathia acadêmica? 
Padua Salles, que reorganizou a pasta da -agri- 
cultura, desenvolvendo em nosso Estado, entre 
outros serviços, o da instrucção agrícola, Itam- 
bem não merece os nossos applausos ? E Albu- 
querque Lins, cuja acção benéfica não sô se 
fez sentir na política e na  admnistração do 

Estado, mas também soube se impor e re- 
flectir na suprema direcção da Republica; Al- 
buquerque Lins nada merece de nós? 

Porque então procedemos com tanta in- 
justiça, reservando apenas para a^uns os ap- 
plausos que todos merecem conso collaborado- 
res da mesma obra? Seguir-se-á então que 
devamos accrescentar ás manifestações já rea- 
lizadas e em perspectiva, mais algumas ma- 
nikstações? 

Mas não são apenas os homens 
da ultima administração paulista que merecem 
a nossa estima. E se de cada vez que'um 
político desempenhasse com brilho uma mis- 
são importante, fossemos enfeitar de flores a 
Academia, chamar uma banda de musica, de- 
clamar trinta discursos, bater palmas e berrar 
vivas — cairíamos no mais lamentável ridí- 
culo. Passariam a denominar a tão gloriosa 
Academia de Direito de S. Paulo, de —aca- 
demia de manifestações a todo o propósito. 

E as nossas consagrações ficariam tão ba- 
ratas que os próprios manifestados não lhes 
ligariam nenhum apreço, tomando-as como 
simples pretextos para bajulações indecorosas 
e comes e bebes divertidos... 

Jferirja ^of]enjia 
Eil-o, o bloco granitico /aliando, 
Na /nudez sensual dos lábios mornos, 
Olhando para a vida e acenando 
D' uni collo esbelto os subiis contornos. 

E no silencio profundo dominando, 
Entre braços febris, ricos de  adornos, 
Sonha, e o vinho da taça derramando, 
Cahe, rebrüha do pedestal nos tornos. 

E assim ao contemplal-o a grey plebea 
Vê o Alho mendigo sem nação, 
E contempla-o nos braços de Pompea! 

Emquanto elle recita uma canção, 
E põe neste conjunto u/na epopea, 
E põe neste granito um coração! 

FRANCISCO ARANTES JUNQUEI
1
"
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A utilidade dos tolos 
O meu amigo Rolando, infallivel fre- 

qüentador do Guarany como todo o 
bohemio que se preza, é um philosopho 
moderno, individualista, filiado á escola 
de Nietzsche. 

Como eu estivesse a quo naquelle dia 
e o Arruda tivesse feito, na véspera, a 
tenebrosa ameaça de me chamar á fic- 
ção, resolvi gazear honestamente a aula. 

Charuto no canto da bocca — um so- 
berbo charuto filado ao Benjamin, o 
Goyano — fazia o meu triângulo á pro- 
cura de uma cara conhecida, quando 
de súbito surgiu-me pela frente o Ro- 
lando. Vocês sabem que o Rolando não 
perde occaMão para expor as suas theo- 
rias. Logo que me viu ergueu os bra- 
ços e exclamou: 

— Salve! Emfim encontro quem me 
entenda! 

E, pouco depois, deante de uma mesa 
redonda, no Guarany, entre duas fuma- 
ças, o Rolando começou: 

— Homem, você ja leu o Crepúsculo 
dos ídolos? Ha lá uma pagina soberba! 
E' quando o diamante escarnece o car- 
vão, que por ser molle é quebradiço, 
suja o que toca e tem um valor insi- 
gnificante, emquanto que elle, o dia- 
mante, que nada mais é que o carvão 
endurecido, vale muito mais, brilha e 
resiste ao rnartello na bigorna. Que 
licção de mestre, meu caro! O homem 
que não conseguiu endurecer-se é como 
o carvão; o homem endurecido é como 
o diamante. Ora, você vê aqui, ao re- 
dor de nós, por estas mesas, esta mul- 
tidão de indivíduos de todas as espécies ? 
Lembre-se que, segundo o marquez de 
Maricá, cada um delles para viver um 
dia preciza lograr pelo menos nove tolos... 
Agora tire as conclusões. 

Eu não podia concluir. As idéas do 
Rolando pareciam-me estapafúrdias. Elle 
porem accudiu, quasi irritado: 

— Diabo! você parece que não es- 
tudou lógica ! As conclusões, meu caro, 
são geniaes. Se para um homem in- 
telligente viver um dia preciza lograr 
pelo menos nove tolos, segue-se que 
sendo os primeiros os mais preciosos, 
os segundos são eminentemente úteis. 
A utilidade dos tolos é a de constituí- 
rem a matéria prima do logro, institui- 
ção que assegura a existência dos outros. 
Logo, quem não pratica o logro é des- 
humano e, portanto, immoral, pois nega 
aos tolos a sua única utilidade. Ora, 
um homem cheio de sentimentalismos 
e de preconceitos não pode praticar o 
logro. Portanto, para attingir-se a per- 
feição humana é necessário endurecer- 
se. Donde se conclue que um homem 
endurecido, alem de ser o ideal do 
egoismo, é o ideal da philanthropia... Ge- 
nial, não acha? 

Concordei, sorrindo. Elle accendeu 
um cigarro e proseguiu: 

— Deante desta theoria a que fica- 
rão reduzidos todos os syscemas de mo- 
ral ? A zero. Reconhecida a utilidade dos 
tolos e proclamada a moralidade do 
logro, todo o edificio antigo ruirá... 
Agora vou fundamentar a theoria do 
egoismo — e você verá o que é ter 
gênio. Começo por affirmaf que, assim 
como no mundo physico é a força da 
gravidade que, actuando sobre os cor- 
pos, determina todos os seus movimen- 
tos, também no mundo moral todo o 
phenomeno é determinado pela força 
do egoismo. Vae um homem pela rua 
e, deparando num portal de igreja um 
pobre velho maltrapilho, sente-se con- 
doído do infeliz e dá-lhe uns nickeis, 
Você o chama de philanthropo e louva 
o seu desprendimento por elle se ter 
despojado voluntariamente de uma pro- 
priedade sua em beneficio do próximo. 
Eu affirmo, pelo contrario, que elle é 
um egoista, porque se levou a mão ao 
bolso e deu a esmola, foi para sentir a sa- 
tisfação intima de ter comettido uma 
boa acção... Comprou um prazer, da 
mesma maneira que nós quando en- 
tramos num bar para tomar um chop... 
Não houve desprendimento algum no 
seu acto: muito pelo contrario foi o 
seu egoismo a causa da acção piedosa. 
Você agora generalize a explicação a 
todos os actos humanos e verá que a 
minha theoria é verdadeira. 

— Mas é absurdo! Pela sua theoria 
um homem que se atira deante de um 
comboio em disparada para salvar uma 
creança, arriscando a perder a sua pró- 
pria vida, é também impellid^ pelo 
egoismo...? 

— Perfeitamente Obedece a um im- 
pulso do seu -goismo, satisfazendo uma 
necessidade psychica. Vae á procura 
do ^.azer que lhe produzirá a consci- 
ência de ter commettido um acto de 
heroísmo. Age como um clyptomaniaco 
que rouba porque não pôde deixar de 
roubar... 

— De modo queé também um doente, 
um indivíduo anormal? 

— Qual anormal! Questão de gosto. 
Assim como ha gente que gosta de 
cognac e gente que não gosta de co- 
gnac, também ha gente que gosta e 
gente que não gosta de arriscar a vida 
pelos outros... Simples questão de gosto. 
Você pode generalizar também esta ex- 
plicação... 

— Mas é assombroso! Pois então 
um pob.re d abo, velho e doente, que 
faz todos os sacrificios, trabalhando como 
um burro, para sustentar a sua família, 
trabalha  por gosto,  por simples prazer? 

— Homem, você já leu Raul Pom- 
péia? Na incomparavel conferência, que 
o dr. Cláudio realizou no Atheneu, ha 
uma concepção prodigiosa da vida: 
«o .esforço da vida humana, desde o 
vagido do berço até o movimento do 
enfermo, no leito de agonia, buscando 
uma posição mais commoda para morrer, 
é a selecção do agradável.» Eis abi, 
meu caro, revelada nestas palavras, a 
razão de ser, a causa determinante de 
tudo que o homem faz: arte, sciencia, 
moral, religião, direito, sociedade, cos- 
tumes. 

Toda a acção de um homem só ten- 
de, em ultima analyse, para um fim 
único: augmentar a sua commodidade, 
saciar a sua sede de agradável. Diga- 
me agora o que seria mais agradável 
ao homem que você deu como exem- 
plo : vêr morrer á fome, amaldiçoando-o, 
a familia que elle idolatrava, ou traba- 
lhar para mantel-a? Desde que traba- 
lhava é porque preferia o segundo caso. 
Isto é lógico. Foi questão de gosto, 
pois poderia ter preferido o primeiro 
caso. Você pôde dizer que o gosto 
depende do caracter, da educação, da 
cultura: concordo, mas o facto é que 
é uma manifestação do gosto — sede 
de certo agradável — que determina 
cada acção humana. Sem prazer e sem 
dôr a lei do minimo esforço produziria 
a supprtssão completa de todos os actos 
humanos. Eis a minha theoria do ego- 
ismo. 

Não é genial ? 

— Mas que ligação tem tudo isso 
com a sua theoria do logro? 

— Eu explico. Admittido que o pra- 
zer é o movei de todas as acções hu- 
manas e, sendo certo que o gosto va- 
ria de indivíduo a indivíduo, podendo 
ser modificado por diversos factores, 
segue-se que é possível educal-o neste 
ou naquelle sentido, de modo a produ- 
zir indivíduos capazes de commetter 
estas ou aquellas acções. De modo que 
o homem superior, que comprehende o 
valor moral t pratico do logro, fará 
obra útil educando o seu gosto, de ma- 
neira a acharprazer emlograros outros... 
Dessa educação resulturá uma grande 
vantagem, tanto para si como para os 
tolos, pois, como já disse, lograr os tolos 
é reconhecer a sua utilidade e deixar de 
logral-os, uma falta de amor ao próxi- 
mo, pois eqüivale   a   consideral-os inú- 

teis e, portanto, desprezíveis... Ora, 
segundo o marquez de Maricá, ha nove 
tolos em dez indmduos. Logo, quem 
ama os tolos a meu modo é um bem- 
feitor da humanidade... 

A philosophia do Rolando era diver- 
tida, sem duvida. Mas fazia um calor 
asphyxiante e como eu não acho agradá- 
vel calor com philosophia, resolvi deixar o 
Rolando com as suas theorias e tomar 
um bonde da Avenida para respirar 
um pouco de ar fresco... 

C. R. 
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QUERIDA 

i 

Bem sei que a mentirosa cortezia 
que se encobre com a capa de decência 
num baile assim sô nos permittiria 
um pomposo e formal Vossa Excellencia. 

Em todo o caso se toleraria 
a Senhora... Dahi fora imprudência 
descer no tratamento, pois seria 
attrahir os reparos da assistência. 

Nessas praxes, porem, bem transparece 
a hypocrisia humana, pois, tivesse 
alguém o dom de ler na alma escondida, 

e veria que aquelle tratamento 
frio e cortez é apenas fingimento 
e que eu sô sei chamar-te de querida... 

II 

Querida, sim... Querida e assim defino 
melhor o que tu és do que chamando 
pelo teu próprio nome pequenino 
cujas syllabas vivo soletrando. 

Querida, sim, querida... O meu destino 
fez me um dia te ver e desde quando 
vi o teu doce rosto venusino 
eu vivo a te querer, sempre penando... 

Querida, porque todo o meu desejo 
és tú e eu sinto, embora padecendo, 
que sou muito feliz porque te vejo... 

Querida, porque levo a minha vida 
na magua de te andar sempre querendo 
e na ventura de te ver querida... 

S. Paulo 1911.- 

JOSé DE MESQUITA 

FI ocos de espuma 
0 tremendo Clovis, de bengalão al- 

çado e olho minaz, exige de mim uma 
chronica. 

0 dilemma é terrível: — ou dar uma 
chronica, ou receber umas pauladas. 

Apressadamente pois. começo a en- 
rolar-me nesta chronica, como num 
zaimph protector, que me torna intan- 
gível; e si os períodos se baralham 
atropelados e confusos, num tumultuoso 
trapejar de manto revolto, — é que sinto 
projectar-se-me ás costas a sombra im- 
perativa da bengala e deito a fugir, 
laudas abaixo, na anciã de escapulir-me. 

Esta bengala (singular batuta com 
que o Clovis rege A Fan/arra) merece 
bem umas tiras. 

Dizem sebaceos compêndios que o 
estylo é o homem; mais precisamente, 
seria o reflexo do estado psychico de 
quem escreve. 

Um homem pôde escrever em estv- 
los vários. 

Eu não admitto, por exemplo, que o 
meu estylo seja o mesmo quando es- 
crevo um conto literário e quando, 
como diria o Dr. Silvio de Almeida, 
tracejo estas regras: —aquelle é uma es- 
piral de sonho ennevoando e embelle- 
zando um facto; este—um gesto de 
protecção instinctivo, aparando pauladas. 

E' isto: estou escrevendo por instin- 
cto de defesa. 

Esta bengala incute mais pavor á 
literatura acadêmica, morta por gozar 
em paz a sua inacção, que o nariz de 
Cyrano á chocalhice futilmente brilhan- 
te do preciosismo loquaz, — morta por 
manifestar-se. 

Apenas, aquelle nariz e esta bengala 
exercem acções radicalmente diversas: 
aquelle, prohibia á gente que tivesse 
espirito; esta, atropela por uma colu- 
mna de jornal a íora, obrígando-o a 
exhibir-se numa corrida á sustância, o 
nosso espirito miserrimo. 

Na esphera dos efíeitos, pois, a ben- 
gala é a antipoda do nariz. 

* * 

Vae um homem, muito socegado da 
sua vida, a sahir da aula e a pensar 
nas delicias de um almoço, muito mais 
digerivel, por certo, que as pétreas e 
macissas verdades que acaba de ouvir, 
quando... 

Tenho suores frios ao lembrar-me! 
Quando em frente, estacado  e hirto, 

um vulto pergunta soturnamente: 
— «Ja fez a chronica?» 
0 momento é horroroso. 
Do alto do vulto, magrissimo e es- 

guio, o vozeirão enorme e claro rompe, 
como um ferro de lança largo e espe- 
Ihante do alto de uma haste. 

— «Ah, sim... a chronica? Não... Você 
sabe... Ando burro como o diabo, não 
ha assumpto... 

E' um não acabar de excusas. 
Pausadamente, o vulto avança um 

braço:— 
—«Está vendo isto?» 
A gente está vendo. São dois vultos 

agora: um homem e uma bengala. 
Ambos tão finos, tão lineares, que 

fica-se sem saber si, no espaço, a ben- 
gala é a projecção do homem, ou o 
homem a projecção da bengala. 

Ambos tão eloqüentes — da eloqüên- 
cia aterradora da mudez—que é como 
si o homem fosse a língua e a benga- 
la a palavra! 

—Está vendo isto? Pois si você não 
trouxer amanhã a chronica... 

Em reticências termina o discurso do 
homem, que a bengala, descendo so- 
bre uma parede, uma meza, um batente 
de porta, fecha estrondosamente, com 
um ponto final que já é uma contusão. 

E assim, chronicas, artigos, sonetos, 
criticas, contos, tudo, tudo, é feito sob 
o oppressivo pavor de contusões em 
perspectiva! 

* * * 

Porque o Clovis, — a pessoa menos 
capaz de vibrar bengaladas que eu co- 
nheço, agita a bengala com tal deci- 
são no gesto e tal fusilamento nos 
olhos, que a gente fica sugestionada e 
vae para casa cheia de aprehensões 
tenebrosas. 

E a idéia perra, e as tiras brancas 
como longos desertos, com um ou dois 
magros períodos figurando de oásis! 

Nos desertos de verdade, achar um 
oásis é a suprema ventura; no deserto 
das tiras—a suprema agonia. 

E o horror desta agonia augmenta 
si, como as botas do typographo na 
antesala do Eça, range-nos sem parar, 
para lá e para cá no cérebro, o pesa- 
do pa&so de um bengalão indo e vindo... 

Eça, desesperado, agarrou a penna 
e deu uma tunda no Bey de Tunis. 

Eu, apressadamente, armei a pehna 
em alviao e cavei como piide esta es- 
trada circular á roda de uma bengala, 
— estrada por onde os períodos vieram 
rolando como num circulo vicioso, á roda 
de uma idéia fixa. 

Tamanha influencia exerceu a ben- 
gala de Balzac, que mereceu um livro, 
«La Canne de M. de Balzac», escripto 
— delicia extraordinária, mas posthuma, 
— por uma mulher. 

Quem escreverá um dia «A Bengala 
do Clovis»? 

Ella merece bem  uma  consagração. 

A. SARTI PRADO. 

aaaDaaDaaDoaaDaaDDDDCiDDDDaaa 

RABISCANDO 
Ha certas coisas, nessa precipitação 

tão encantadora dos acontecimentos, ca- 
pazes de transformar um carrancudo de- 
terminista no mais fervoroso crente desse 
fatalismo tão acreditado das cosinheiras. 
Assim foi commigo, depois que o José 
dos Baldos, arregalando os grandes olhos 
delle, uma noite nos Castellões, gague- 
jou aquelle euphemismo negativo da his- 
toria duma boa parte de sua vida, de- 
senrolando os factos com toda a desen- 
voltura de optimo burguez do Matto de 
Dentro. 

Depois que elle terminara o curso 
preliminar numa casa de ensino, onde, 
religiosamente, por simples abnegação, 
accumulando dois cargos, o delegado 
Calixto fazia de mestre-escola, o pae, 
num estado de aspiração latente, de- 
clarara que seu único desejo era ver o 
Zé doutor, fosse lá no que fosse. Mas 
o nosso homem é que não es ça para 
essas coisas e sacudindo os hombros 
num esmorecimento de preguiça, sus- 
pirara tristemente: 

— estou velho, muito velho, para isso. 
E era verdade, porque esse tempo, 

em que se sente «n'alma uma crença 
e nos lábios uma harmonia», essa épo- 
ca, em que tudo são flores e alegrias, 
dizia adeus ao Zé. D. Bermudes, a mãe 
do meu conhecimento, porém, não se 
deixava levar por raciocinios archaicos 
e depois de citar vários nomes de ci- 
dadãos que só conseguiram um perga- 
minho com mais de oito lustres no lom- 
bo, sem no entanto convencer o filho, 
tomando os ares duma senhora de Thé- 
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bes, prophetisara no meio do maior si- 
lencio, com a seriedade glaeial desses 
lances: 

■ -pois ainda has de ser doutor! 
Passavam-se os annos e era o pró- 

prio tempo, que sem um dedo de edu- 
cação, começava a desmentir descara- 
damente a respeitável matrona, quando, 
de repente, uma noticia sensacional che- 
gava até lá no Matto de Dentro, dando 
conta que um homem chamado Riva- 
davia, que era ministro, havia acabado 
com essa raça Miopathicamente maldita 
dos doutores. 

Uns sincera, outros hypocritamente, 
a verdade é que toda a familia dos 
Baldos lacrimejara, ao ver pela impos- 
sibilidade do anathema positivista, des- 
íeito um sonho tanto tempo encastellado. 

E o Zé dos Baldos era simplesmente 
indicado como o provável substituto do 
Calixto. 

E neste estado de coisas, duma apa- 
thia desconsoladora, labutava o nosso 
adeantado Matto de Dentro, quando um 
bello dia, de céu azul, em seu laconis- 
mo irritante, um telegramma levava aos 
povos, juntamente com a noticia da 
fundação duma Universidade em São 
Paulo, a communicação de que o pae 
do Zé dos Baldos, o prefeito municipal, 
por um motivo qualquer desconhecido 
delle, era lente honorário da mesma 
escola. 

Voltaram, então; os sorrisos a treme- 
bulir os lábias do ancião, as alegrias 
a illuminar a alma de D. Bermudes e 
um pedaço de esperança a encher o 
Coração do futuro doutor. 

Aquella conjugação de idéias e von- 
tades da familia dos Baldos, a consti- 
tuir uma força, uma magnífica força, 
de aspirar collectivo, fora coroada pelo 
mais brilhante dos êxitos, com a vinda 
do Zé para ser doutor em qualquer 
coisa, pela Universidade. 

Parou um instante para descançar as 
guelas, e, fixando em mim, já embas- 
bacado e convertido, um olhar parada- 
mente caprino, gritou   para   o  garçon: 

— wixen cocktail! 
Oh! hierophantes, que habitaes esta 

planície de tristezas, como vos acredito 
agora!!! 

S. Paulo, 20 de Abril de 1912. 

GlL   ÀZÜL. 

I Um li! âfm 
A   Comedia 

Inauguramos hoje esta secção, 
onde, em cada numero, será narra- 
do um episódio notável ou interes- 
sante da vida acadêmica d' antanho, 
dando uma breve noticia de um 
jornal diário acadêmico (diário!) te- 
merariamente fundado em 1881 por 
Valentim Magalhães e Silva Jardim, 
que então estudavam Direito em 
S. Paulo. 

Intitulava-se A Comedia e du- 
rou de 2 de março a 22 de maio de 
1881, sendo assiduamente collabo- 
rada pelos então acadêmicos Raul 
Pompéia, Raymundo Corrêa, Eduar- 
do   Prado,   Affonso   Celso,  Assis 

Brazil, Fontoura Xavier e muitos 
outros, sem contar Machado de As- 
sis e Filinto de Almeida, que tam- 
bém mandavam, do Rio, a sua coi- 
laboração. Pouco antes de expirar 
A Comedia foi Silva Jardim subs- 
tituído na redacção por Eduardo 
Prado. rac 

Do que foi essa interessante fo- 
lha — orgam de uma robusta gera- 
ção, que inaugurou na academia 
uma grande época de gloria, -- da- 
remos uma idéa, transcrevendo al- 
guma cousa do primeiro e alguma 
cousa do ultimo numero. Eis o ar- 
tigo de apresentação: 

Todos nós temos lido os bons romances 
burguezes, em que o enredo é a vida, a al- 
ma da historia. 

Não gostamos então que venha o visinho 
impertinente, alardeando erudição de Ponson 
e de Dumas, dizer-nos se o cavalleiro Arman- 
do deu ou não a estocada promettida no don- 
zel Y, uu se raptou D. Leonora Sanches. 

Assim acontece com A Comedia. Está 
aberta a scena: as luzes esclarecem o salão, 
e quer talvez o leitor aprecial-a, apalpal-a 
estudal-a e — pretenção de auctor! — ad- 
miral-a. 

Contar-lhe a historia futura, o program- 
ma, o itinerário, o enredo, é vulgarizal-a, 
achata!-a, diminuil-a. Nunca! 

Não temos programma, temos actores: 
o publico e nós. O mundo de todos é o 
nosso mundo. Como toda a comedia acaba 
em casamento, esperamos que pela lei dos 
absurdos inevitáveis, nesta não se dê o con- 
trario; antes comecer j, nós e o publico, 
amando-nos, gostando-., os, a 40 reis por en- 
trevista, e enlacemo-nos numa união produc- 
tiva, financeira, monetária. 

Subiu o panno; venha da platéa o ap- 
plauso ou a pateada: nunca o publico o fa- 
ça, porem, á moda dos chins, isto é: nunca 
nos volte as costas. 

Agora a apresentação em verso: 
Anciosa,   alegre, cheia 

A platéa, 
Ao apito   soberano 

Sobe o   panno! 

E a comedia da Alegria 
Principia, 

Deslumbrando de repente 
Toda a gente. 

Sois vós mesmos os actores, 
Meus senhores, 

E é palco enorme, proftindo, 
Este mundo. 

A morte, ingênua caiada 
A  embrulhada 

Desenreda e, á luz da rampa, 
Abre   a   campa. 

A' scena, burguês ricaço 
De cachaço! 

Atrasa, gentil morena 
Eia d  scena! 

Dansein, sob e sobre flores 
Os amores! 

D. Quixote, Sancho Pansa 
Sus! d dansa! 

Vem, ó Musa  abençoada 
Da Risada! 

Canta,   canta, canta, canta 
Pinta a manta! 

Vem, consciência dos edis. 
Vem e diz 

Se não merece  piedade 
A cidade 

pi. 

Vinde todos, vinde todos, 
Como doudos 

Dar bons dias d COMEDIA 
Fresca e nédia ! 

Tem sorrisos, tem pilhérias 
Muito serias ! 

Apenas não tem bastantes 
Assignantes.., 

O ultimo numero appareceu lar- 
gamente tarjado de negro, vindo o 
artigo de fundo precedido de um 
emblema fúnebre: uma eça com to- 
cheiros, sendo os artigos espaçados 
por lagrimas... de tinta preta. 

Esse numero, escandalosamente 
mortuario, foi collaborado por Fon- 
toura Xavier, Raul Pompéia, Ray- 
mundo Correia, Augusto de Lima e 
Luiz Murat, alem de Eduardo Pra- 
do e Valentim Magalhães, proprie- 
tários inconsolaveis. 

Foi escripto por aquelle o se- 
guinte artigo de fundo: 

Nós hoje fallecemos. 
Ao darmos esta noticia aos nossos leito- 

res pedimos-lhes desculpas por esta falta in- 
voluntária. 

Não dizemos que o paiz se cobre de 
lucto, nem tão pouco que nas fileiras da im- 
prensa abre-se um claro que difficilmente se- 
rá preenchido. 

Nada disso. Morremos sem mais cerimo- 
nia. Já na outra vida traçamos este artigo 
de fundo, que é mesmo do fundo da sepul- 
tura Faltaríamos porem á mais comesinha 
delicadeza para com a memória dos illustres 
finados, se não lhes traçássemos um sentido 
necrologico. 

Uhm! Uhm! 
Nós nos curvamos compungidos em fren- 

te do nosso túmulo, e, si não estivéssemos 
mettidos dentro delle, deporiaruos um osculo 
sobre a lapide fria que cobre os nossos 
restos. 

Nós  vivemos,   escrevemos e morremos. 
Viver! escrever! morrer! talvez seja tolo! 

Um de nós foi poeta; o outro,   cousa  ne- 
nhuma. Immensa superioridade! 

A sorte porem igualou-nos dotando ambos 
com um myopia digna de menção, 

Quem é myope vê pouco. Foi porisso 
que não vimos a mínima necessidade de di- 
zer adeus aos nossos leitores. 

Abstemo nos deste adeus porque, de sen- 
timento, seriamos capazes de morrer outra 
vez, contrariando o principio de Nos bis in 
idem. 

Depois o leitor deve estar numa posição 
difficil e incommoda, no terreno das suppo- 
sições e da curiosidade. 

Um pé aqui, outro acolá, um para cá e 
outro mais longe. 

Mas é inútil a gymnastica de seu espi- 
rito de leitor para descobrir a causa da nos- 
sa morte. 

Esta causa é a seguinte: — Falta de vida. 
Que diz, senhor leitor? 
Confesse que sósinho não atinava... 

Não foi somente neste artigo 
que o publico paulistano foi chama- 
do tolo. Seguia-se-lhe outro, dedi- 
cado Ao Respeitável Publico, no 
qual A Comedia declarava que, es- 
tando á beira do túmulo e não pre- 
cizando mais de leitores, ia dizer-lhe 
francamente, para desafogo de sua 
consciência, quanto o achava ridí- 
culo e digno de pena. Imaginem 
os leitores o resto do artigo. 

Na impossibilidade de o trans- 
crever bem como aos muitos outros 
escriptos fúnebres, em que era cho- 
rado o prematuro passamento $ A 
Comedia, rematamos esta noticia 
reproduzindo abaixo as duas lindís- 
simas poesias que se seguem. A pri- 
meira é de Raymundo Corrêa e a 
segunda de Valentim Magalhães. 
Eil-as: 
Morres porque não pagam-te {que espiga) 
Os que de riso tu morrer fizeste! 
Mas olha, amiga: si a sorrir nasceste, 
Morre a sorrir como nasceste, amiga ! 

Se ningnem na agonia te soccorre, 
Morre como Aretino: ás gargalhadas ! 
Morre pândega, calma, alegre! Morre 
Rindo, rindo ás bandeiras despregadas! 

Morre soltando uma risada immensa 
Entre a vida e o morrer, jornal jocundo! 
De menos um jornal que importa á Imprensa? 
tQue haya un cadáver mas que importa ai 

[mundo?» 

Agora o de Valentim Magalhães, 
o pae inconsolavel d'A Comedia: 

Morres, filha, e ao descer á   terra   ingrata 
[e fria, 

Causas um grande ctbalo  á pansa dos bur- 
[gueses. 

Diz um, irado: *E eu que assignei por seis 
fmezes !» 

Outro diz:   «Eu pensei   que a  COMEDIA 
[rendia,,,» 

Que assignou sem pagar o burguez esquece! 
E hoje que o mundo vil retira-se da scena, 
E a dourada alegria em teu lábio emudece, 
E' que elle diz: tTão bella e tão boa! Que 

  [pena!» 

Foste travessa, alegre e ríspida também; 
Mas foste sempre justa, independente e hon- 

[rada, 
Como quem sonha   e ri,   mas não  deve   a 

[ninguém! 
Morres como a bohemia aos clarões   da   al- 

vorada: 
Guitarra ao peito, a fronte enfeitada de flores. 
Rindo á Morte, ao Destino, ao Ihrono, aos 

[devedores ! 

anaDDaaanaDDDDaaaaaaaaaDDDDa 

Memorial, petição, requerimento, 

ou que   melhor   nome   haja,   manda- 

do fazer e entregar   ao   Exmo. Snr. 

Dr. Almeida    Nogueira  pelos  alum- 

nos da segunda serie acadêmica. 

MESTRE! 
Deveis saber que existe, a um canto 
Da Academia, num porão escuro, 
A que dá um ar de crypta ou  campo-santo, 
Uma fúnebre pilha de caixSes. 
O local é sinistro.    O velho muro 
Não tem ogiva gothica, ou setteira 
Romântica, por onde, aos borbotões, 
Chore o luar sobre a impalpavel poeira 

Dos míseros defunctos 
Que dormem todos juntos 

Empilhados como ostras, comprimidos 
Entre as folhas de uns poucos de  volumes. 
— Flores seccas lembrando os tempos idos!- 

Essas almas floraes, que assim estão 
Ao descaso, têm límpidos perfumes 
Que deviam andar em plena festa 
Do ar e do azul.— Basta tomar á mão 
Um destes livros, basta descerral-o, 
Que o passado acadêmico se agita 
E ao presente brumoso o brilho empresta 
E ergue-se em peso, e ri-se, e vem saudal-o! 
A alma da bohemia heróica resuscita 
E canta! E rufla no ar a aza sonora 
Ua gloria que passou! Na poeira adusta 
Das Tradicções grita, gargalha e chora 
A mocidade intemerata e augusta 
Cujas Reminiscencias vós salvastes 
Do olvido! Existe alli 
Muita licção heróica de estoicismo 
Que vós. Mestre, implacável encerrastes 
Na masmorra fatal que descrevi 
E que... 

— Basta porem de sentimentallsmo. 
Não achaes justo. Mestre, não achaes 
Lógico e natural que a mocidade leia 
Hoje o que a mocidade de hontem fez, e mais 
Que, lendo, saiba que é como uma obreia 
Negra sobre o passado heróico este presente 
Sem estos, sem vigor e sem iniciativa?... 

Cremos que concordaes e, si assim é, pedimos 
Que mandeis distribuir a cada um de nós 
Um exemplar do livro em que fulge e deriva 
Como uma procissão de despojos opimos 
O cortejo triumphal de glorias que, sem vós, 
Se havia de perder como um barco sem remos. 

Nós nos compromettemos 
A guardar muito bem em nossas casas 
As Tradicções, que estão tão mal guardadas 

Em logar tão impróprio, onde nem concebemos 
Que da Reminiscencia  ousem ruflar as azas! 

Com boas gargalhadas 
Na convivência alegre e espirituosa 
Da bohemia antiga, estoicos soffreremos 
As durezas desta época ominosa; 

Com ella apprenderemos 
Como se almoça aurora, 

Se janta poente rubro e ceia-se luar: — 
E isso tudo faremos 

Antes mil vezes que levar ao Cebo, em hora 
De angustia algibeiral, o livro em que, sonora, 
Da velha mocidade a alma fazeis vibrar! 

HtKHHIUWH^^W^ 

PRAZER DA DOR 

Doce e nobre paixão alimentada 
N' alma, que assim revive embevecida 
Sem nada esperar nunca, em toda vida 
Mais que a velha esperança abandonada... 

Porem lhe apraz viver assim maguada: 
Magua, que ha de leval-a de vencida, 
Que não se extingue... é apenas constrangida 
A viver, sempre occulta e disfarçada. 

Bem que não é só bem, sem o convivio 
Da dor, que sempre espera o grande  allivio 
De encontrar no soffrer talvez encanto... 

E' um bem que vive sempre annuveado; 
Mal extranho que é bom soffrer calado 
E que de o soffrer, gosa-se no emtanto... 

JOSé FERRAZ MOTTA 

K^rlWHHHHHKHHH^ 

LIVROS DE ACADÊMICOS 

Está publicado o livro de estréa 
do acadêmico Nardy Filho. Intitu- 
la-se Rabiscos Acadêmicos e é uma 
collecção de chronicas publicadas 
em épocas differentes na imprensa 
de S. Paulo.    - 

Annuncia-se também para breve 
o apparecimento de um novo livro 
de versos de Ricardo Gonçalves. 

Esperamol-o anciosamente. 

IMPRENSA ACADÊMICA 

Durante as ferias passadas os aca- 
dêmicos José Ferraz Motta, João R- 
de Moraes e Melchior Carneiro de 
Mendonça publicaram nesta capital 
um vibrante semanário intitulado 
A Reacçáo, que se bateu valente- 
mente contra o regimen das inter- 
venções militares, que ameaçava 
subverter a ordem constitucional da 
Republica. Removido o perigo, A 
Reacçáo deu por finda a sua missão, 
após uma serie de números brilhantes. 

— Por todo este mez apparecerá 
na Academia, sob a direcção do 
segundannista José de Carvalho Mar- 
tins, uma folha de combate, anti- 
clerical e anarchista, intitulada O 
Petardo. 

— Brevemente também será pu- 
blicado o primeiro numero de uma 
linda revista literária, editada pelos 
nossos queridos companheiros Jayme 
Ballão Júnior e Benjamin Vieira. 

POCAI-WEISS Rua S. Joao-280—8. PAULO 

FRANCISCO ALVES § CCW.« Rua de s-Bent0- 65-s- ^ULQ 
Livreiros, edüores e imporfadores (casas em Rio de Janeiro, Bello Horizonte, Paris e Lisboa) 

Grande sortimento de livros de direito 
Algumas edições desfa caza: 

Direito Publico Internacional 
(A sinteze dos princípios e a contribuição do Brazil). 
Obra de alto valor doutrinário e cientifico, o DIREITO 
PUBLICO INTERNACIONAL do Dr. C. Beviláqua é 
única em seu gênero, quer na literatura jurídica nacional, 
quer na européa e norte-americana. Ha nela assuntos 
inteiramente novos, e o Direito Internacional Americano 
é discutido com a elevação de vista peculiar ao seu 
ilustre autor. O que mais preocupa, porém, o livro em 
questão, é o Brazil, pois não ha uma só questão jurídica 
internacional ern que o Brazil se imiscuísse que fosse 
olvidada pelo emérito jurista. Concebido em moldes 
rigorozamente científicos e distribuído em sintezes lu- 
minozas, o DIREITO PUBLICO INTERNACIONAL do 
Dr. Clovis Beviláqua, vem prestar relevantes serviços 
aos juristas, diplomatas, advogados, estudantes e estu- 
diozos. 2 grossos volumes, nitidamente impressos e en- 
cadernados 30S000 

O Processo Criminal Brasileiro 
Livro de altíssimo valor, «O Processo Criminal» do 
Dr. João Mendes de Almeida Júnior, esgotou-se em pouco 
tempo. Além do estudo historico-filozofico do nosso 
instituto processual e de um retrospeto histórico das ins- 
tituições judicarias e fôrmas do processo criminal, este 
monumental tratado ocupa-se ezaustivamente, em estilo 

naoionaes, portuguezes, francezes e italianos 
simples e perfeitamente didático, de toda nossa proces- 
sualistica penal, desde a prizão em flagrante até á eze- 
cução das sentenças. 2 grossos volumes, nitidamente 
impressos, 2.* edição, broch. 30$000 

A mesma obra ene. 35$000 

Rios e Águas Correntes ^SH 
cas, pelo Dr. Manoel Ignacio Carvalho  de  Mendonça. 
1 vol, in-8 francez de 369 pags., br. 15$000 

A mesma obra ene. 18$000 

A Evolução do Direito, fh
0
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wek im Recht), vertido da trad. íranceza de O. deMeu- 
lenaere, por «Abel d' Azevedo,» advogado. Esta obra 
encerra inteira e completa, a sinteze do pensamento ju- 
rídico do grande, do estraordinario jurisconsulto que foi 
Jhering; contém, na própria espressão d' ele, o resultado 
de toda a sua vida cientifica. Hoje, que toda a gente 
se dedica á sociolojia, muito deve interessar o conhe- 
cer como o poderozo escritor alemão, cujo nome é uni- 
versalmente respeitado, estabelece as bazes da ordem 
social.   1 vol. formato grande, br. 4$000 

A mesma obra ene. 7$000 

Assessor Forense, f^f^Jã: 
cidas no foro brazileiro em matéria Civil, Criminal, Co- 
mercial o Orfanologica, dividido em quatro partes 
a saber: 

AçÕeS     CíveíS*   ! F>artÍ: T Novíssimo formu- 
veis conhecidas no foro brazileiro, por Carlos Antônio 
Cordeiro, 8.a edição, revista, melhorada e posta de 
acordo com a legislação da Republica, por M. Q. de 
A. Autran. 1 grosso vol. nitidamente impresso., ene 10$000 

AcOí^l CWmtn^f^ II Parte — Novissimo -n-yu^ò    V-ruimidl^    formulário de todas as 
ações criminais conhecidas no foro brazileiro, por Car- 
los Antônio Cordeiro, 8.a edição, revista, melhorada e 
aumentada com muitos termos e ações diversas segundo 
a lejislação vigente. 1 grosso vol. de perto de 500 pa- 
jinas, ene. 10$000 

Ações   Comerciaes*  I11 ?arte.- Mf- y       >,yj WVU.J.J.VJ. WMCV*»        nua|   pratlC0   fa 

Processo Commercial, organizado conforme as dispo- 
zições lejislativas concernentes á matéria e á pratica 
estabelecida, seguido de um f-ormulario de todas as 
ações conhecidas no foro commercial, pelo Dr. J. J. 
Pereira da Silva Ramos, 5.* edição corrijida e aumen- 
tada de acordo com a lejislação subzistente. 1 grosso 
vol. ene. 10$000 

Ações Orfanolojícas. ^lf\- 
teiro dos órfãos ou guia pratica do Processo Orfa- 
nolojico no Brazil, fundamentado na lejislação respe- 
tiva, e ilustrado pela lição dos praxistas, contendo mui- 
tas dispozições novas e arestos dos tribunais, até ao 
prezente, com o formulário de todos os processos, 3.» 
edição corrijida e melhorada pelo "Dr. M. G. de A. A. 
1 vol. ene. 108000 



A FANFARRA 

Contratos no  Direito   Civil   Brazileíro, 
pelo   "Dr.   Manoel   Ignacio   Carvalho   de  Mendonça." 
] vol. 25W00 

r. 
de Recurso Estraordínarío, [^ D

d 
Mendonça, Ministro do Supremo Tribunal. 1 vol. br. 2$0(X) 

Sistema    do   Direito   Civil   Bra2ileírot 
pelo Dr. Eduardo Espinola, em 5 volumes: 

I. —   Introdução  e parte geral.   1   vol. de 604 
pags.; br. 20S000 

A mesma obra ene. 23$000 
II. — Direito das Obrigações: 
l.a Parte — Das Obrigações IN QENESE. 550 a 600 

pags. br. 20$000 
A mesma obra ene. 23i|000 
2.a Parte — Das Obrigações IN SPECIE 700 pags. 

(no prelo). 
III. — Direitos  Reaes. 700 a 750 pags. 

(em preparação) 
IV. - Direitos de Familia. 500 a 550 pags. 

(em preparação) 
V. — Direitos de Successão. 600 pags. 

(em preparação) 

Direito do Estranjw :o no Brazílt pelo Dr. 
Rodrigo Octavio. 1 vol. in-8fr. de 366 pags., br. 10SO00 

A mesma obra encadernada em V0 chagrin   com 
nervos 13$000 

Constituições Federaes Confrontadas--do 
Brazil, Arjentina, Estados Unidos da America, Suissa; 
obra muito útil aos estudantes de Direito Constitucio- 
nal, pelo Dr. Rodrigo Octavio. 1 vol. in-8 ir. crt. 6$000 

Titulos ao Portador no Direito Brazileiro^ 
pelo Dr. Inglez de Souza. 1 vol. in-8, br. 12$000 

A mesma obra ene 15$000 

Nova Fa^e do Direito Civil 
em suas relações econômicas e sociais, por Enrico Cim- 
bali. 1 vol. in-8, ene. 10$000 

Em Defeza do Projecto do Código Civil Brazileiro, 
por Clovis Beviláqua. 1 vol. de 358 pags., 10$000 

A mesma obra ene. 13$000 

Código   Comercial   do Brazil, P^^õ 
Orlando, 6.a edição, completamente refundida e aumen- 
tada até aos nossos dias. 2 belos vols. in-8 francez, im- 
pressos em tipos novos e bom papel 40$000 

flUJa Fllitoral OeJi^aÇã0 íederal), 2.^ Ljuia   i^icuuiai ediçã0) pelo Dr Eugenio 

Egas. 1 vol. de 142 pags. in-8, br. 2$000 

O Fundamento dos Interditos Possessorios 
pelo Dr. Rudolf von Ihering, com um apêndice contendo 
um estudo sobre o corpus posséssionis do autor e uma 
critica da teoria possessoria de Jhering, pelo Dr. Joseph 
Duquesne. Tradução devidamente autorizada e copioza- 
mente anotada pelo Dr. Adherbal de Carvalho. 2.a edi- 
ção brazileira. 1 vol. in-8, bem impresso, br. 71000 

A mesma obra ene.                                     10$000 

Direito   Comercial. Pr
r
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s. 
das pelo Dr. Inglez de Souza na Faculdade Livre de 
Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro e com- 
piladas pelo Dr. Alberto Biolchini. 2.a edição muito me- 
lhorada. 1 vol. de 371 pags. in-8, br. 71000 

A mesma obra ene.                                    10$000 

Da Posse e  das   Ações Possessoriast 
segundo o Direito Pátrio comparado com o Direito Ro- 
mano e Canonico, pelo Dr. Antônio Joaquim Ribas, lente 
jubilado de direito Civil Pátrio, etc, nova edição cui- 
dadozamente anotada. • 

1 vol. in-8 fr. de 347 pags. br. 7$000 
A mesma obra ene. 10$000 

DlrPJtn r^ioll (Curso), pelo conselheiro Dr. 
L^M C-uw   V^IVII Antonio Joaquim  Ribas (tanto 
esta obra como a POSSE eram propriedade da  Livraria 
Falconi). 1 vol, br. 20$000 

A mesma obra ene. 23.1000 

Nova Consolidação das Leis Civis 
vijentes em 11 de Agosto de 1899; Direito Civil bra- 
zileiro recompilado pelo Conselheiro Carlos Augusto de 
Carvalho. 

1 vol. de 771 pags. in-8, ene. (esgotado) 

Código Penal do Brazil ç^teori- 
co-praticas), de acordo com a doutrina, a lejislação e 
a jurisprudência nacionais e estranjeiras, seguida de 
um apêndice contendo as leis em vigor e que lhe são 
referentes, pelo Dr. Antonio Bento de Faria. 

1 vol., br. 15S000 
A mesma obra ene. 18$000 

Arrazoados e Estudos do Direito 
por Franklin Doria, com um prefacio do Dr. Clovis Be- 
viláqua. 1 vol. in-8 de 341 pags., br. 5$000 

A mesma obra ene. 8.S000 

Leis e Formulas   Processuaes, 
pelo Dr. Francisco Eugenio de Toledo- 

1 vol. in-8 de 650 pags. br. 6$000 
A mesma obra ene. 8|000 

Praxe Brazileira, 

cedido de alguns capítulos doutrinários sobre o funda- 
mento do direito de espulsão e com referencias aos au- 
tores nacionais e á jurisprudência, pelo Dr. Francisco de 
Paula Lacerda de Almeida 

1 vol. in-8 de 133 pags., br. 6$000 
A mesma obra ene 9$000 

Das Pessoas Jurídicas. d^ 
teoria, pelo Dr. Francisco de Paula Lacerda de Almeida. 

1 vol. m-8 de 212 pags., br. 101000 
A mesma obra ene. 13$000 

Cazamento Civil Brazileiro. ^n- 
tario etico-juridico   ao decreto n. 181 de 24 de Janeiro 
de 1890, por Ludgero Antonio Coelho. 

1 vol. in-8 de 396 pags, br. 7$000 
A mesma obra ene. 10$000 

pelo Barão de Rama- 
"j lho, 2.a edição aumen- 

tada com anotações pelo Dr. Pamphilio d'Assumpção, 
devidamente autorizado em vida pelo autor. 

1 vol. in-8 de 668 pags, br. 25$000 
A mesma obra ene. 28$000 

Dír^ffn Romano (Dutrinha); rezumo com- J-^ireiLU  IXÜIIldJIU  v
plet0 das preleções desta 

rnateria taquigrafadas na Faculdade de Direito de S. Pau- 
lo, por um BACHAREL EM DIREITO, 2.a edição. 

1 vol. in-8 fr. de 269 pags, br. 10$000 
A mesma obra ene. 13$000 

Doutrina e Pratica das Obrigações ^ioT." 
Geral dos Direitos de Credito, pelo Dr. M. J. Carvalho 
de Mendonça. 1 vol. de 952 pags, ene. 30$000 

Po Contrato de Rbertura   de  Credito, 
pelo Dr. Paulo de Lacerda. 

1 vol. in-8 fr. de 483 pags. br. 15$000 
A mesma obra ene. 181000 

EstiiÉ sobre D Mito ís Coi H, fâ, % 
Lacerda. 1 vol. in-8 fr. de 303 pags, br. 151000 

A mesma obra ene. 18$000 
Cole- 
ção. 

jnl    pelo Dr. Fran ■e no mm H e 
de Toledo. 1 vol. in-8, br. 

A mesma obra ene. 

Esifi ü Eslranin io Mi nanai: „. 164! 
de 7 de Janeiro de 1907, lijeiramente comentado e pre- 

cisco Eugenio 
101000 
13$000 

Decreto 

Organização Juridica de S» Paulo» 
de todas as leis, regulamentos, decretos e instruções so- 
bre a organização Judiciaria, cuidadozamente anotada 
pelo Advogado Cardoso de Almeida, 3.a edição correta 
e aumentada. 1 vol. in-8 fr. de 276 pags, br. 101000 

A mesma obra ede. 13$000 

Direito  Civil ^1 ^'- ^ c",vis Be- 
1 vol. in-8 fr. de 433 pags. ene. 20$000 

Processo    Sumarissimo  fSf Se 
Paz, pelo Dr. Rodolfo de Faria, com um prefacio do 
Dr. J. Pamphilio d'Assumpção. 

1 vol. in-8 fr. de 113 pags, br. 5$000 

Relliiiilo de Custas e Beoelaaieele do sele t^uXt 
tados e organizados pelo advogado Rodolpho de Faria. 

1 vol. in-8 ír. de 120 pags, br. 3$000 

e DeiiPiaiãe de lepras Parttn VMZZ 
a consolidação de todas as dispozições relativas á ma- 
téria, um formulário destas ações, lejislação relativa 
dos diferentes Estados da União, etc, pelo Advogado 
Rodrigo Octavio, procurador da Republica no Distrito 
Federal, 2.a edição melhorada. 

1 vol. br. (no prelo) 

Do Pominio da União e dos Estados, 
segundo a Constituição Federal, pelo Dr. Rodrigo Oc- 
tavio; nonografia premiada com medalha de ouro «Silva 
Lisboa», pelo Instituto dos Advogados Brazileiros- 

1 vol. br. 4$O00 
A mesma obra ene. 61000 

Arte de Requerer em Juízo ^ A^J ^ 
contendo uma grande copia de formas e petições tanto 
no civil como no crime seguido do formulário dos des- 
pachos e da forma dos inventários, partilhas, contas e 
processo ^ A"^- remoção de tutores, suplemento de 
idade e J)reblV!j de contas, tudo em estilo claro e 
competente anotado por J. M. P. de Vasconcellos. 
10.a edição, acomodada á lejislação da Republica. 

1 grosso vol. ene. 101000 

A Vida do Direito e a Inutilidade das Leis, por 
Jean Cruet, doutor em Direito e advogado na «Cour 
d'Appel», de Paris. 2$000 

«Inutilidade das Leis» não quer dizer a sua negação. Esta obra 
ezamina se não ha contra o direito do õTjislador e a par d'ele um di- 
reito do magistrado e um direito dos costumes. O autor, ievado por 
ezemplos de todos os códigos, de todas as constituiçftes, de todos os 
códigos, de todas as constituições, de todos os paizes, afirma a con- 
veniência de se fazerem no molde em que deve ser vazado o pensa- 
mento lejislativo, certos retoques ou correções. O lejisladornão de- 
via prometer aquilo que não pudesse cumprir. 

Titulos de alguns capilulos: O respeito fiticio do direito con- 
sagrado; A ação inovadora da jurisprudência francesa; O valor 
da jurisprudência; Os costumes politicos contra as leis costitucio- 
nais; O governo contra a lei; As praticas ilegais da administra- 
ção; O direito sexual e familiar na vida e nos textos; O conflito 
da lei e da evolução econômica; O direito corporativo ê a lei na- 
cional ; O direito dos contratos e o direito do Estado; O valor 
do costume; A lei, como fórmula dos princípios — Ezisiem princí- 
pios ?; A igualdade perante a lei e a luta do indivíduo pelo direito; 
A psicoIojIa da obediência ás leis; A lata do Estado pela lei; 
A iluzão de lejlslar para o futuro — Atrazo necessário das leis so- 
bre os fatos; A morte natural das leis — O dezuzo; A conquista 
do poder político e o método revolucionário; A função lejlslatlva e 
os seus órgãos. 

1 vol. ene. 3$000 

Peterminismo e Responsabilidade, por 
A. Hamon tradução de Bel-Adam (2a edição correta). 

Compreende as sete lições que o autor expôs em 1897, com 
uma minúcia cientifica estraordinaria e uma fôrma viva e encantadora, 
na Universidade Nova de Bruxelas, debatendo fora de todo o feitio 
escolastico, questões como estas: O homem é livre ou determinado? 
Que é crime ? Qual a sua natureza f Que é responsabilidade f Qual 
o sen processas evolutivo ?  Quais as suas bazes ? Eziste  ou não f 

Escrito num largo espirito de. independência e de verdade, sem idéas 
preconcebidas e sem pruridos de chocar as opiniões reinantes, este li- 
vro serve de Introdução geral á crlmlnalojla: todas as teorias, to- 
dos os preconceitos, todas as rotinas, todos os sistemas passam nas 
suas pajinas pelo crivo d'uma anaüze muito penetrante, muito clara 
e muito pitoresca. 

1 vol. de |20 pags. br.    ■ l|500 
A mesma ©bra ene, 21500 

A T nta tvfr» Dtrpitn PorR. von Jherinh, tra- £\ Lura peio j^iren:ot  duçâ0  e prefaci0  de 
João de Vasconcellos, advogado. 

1 vol. de 157 pags. br., 2$000 
«Bíblia da humanidade civilizada», chamou Laveleye a este livro. 

Evanjelho santo dos oprimidos — diz o tradutor — elle é também de 
todos aqueles a quem, uma vez ao menos, o travo amargo de uma 
grande injustiça envenenou dolorozamente o coração. Apoteôze á 
corajem e á enerjia,—as máximas que delle se estraem são as que 
devem orientar a independência altiva de todo o homem digno,— os 
princípios em que se bazea são os que devem constituir a integridade 
absoluta de todo o caráter levantado. 

' 7\ Multidão Criminoza, por sigheie. 
Qustavo Le Bon, em França, e S. Sigheie, na Itália, os dois 

escritores que mais se têm dedicado ao estudo da psicolojia coletiva, 
assunto por assim dizer de hoje, e que ainda está, portanto, na sua 
meninice. Travou-se duelo entre estes dois sábios sobre a prioridade 
dos escritos e dessa luta apenas se chegou á concluzão de que ambos 
tratam o assunto sob modos diversos: Le Bon encara-o sob o critério 
da escola franceza; Sigheie sob o da escola italiana, de antropoloiia 
criminal, de Lombroso, de Qarofalo, de Ferri. E assim a obra de Si-, 
ghele, A MULTIDÃO CRIMINOZA, é um estudo sistematizado de 
psicolojia coletiva, onde se estabelecem princípios, pontos de partida, 
e se fazem definições sobre o estudo das multidões em geral e no- 
meadamente das criminais, Quem se dedicar a tais estudos ou quem 
pretender iniciar-se num assunto tão interessante quanto instrutivo, deve, 
pois, não desprezar os ensinamentos de Sigheie nesta sua obra bazilar 
para todo o estudo psicolojico dos diversos agregados sociais. 

1 vol, br. 1$500 
A mesma obra, ene. 2S500 

FiziolOJia dO PireitO, pelo Dr. S. Striker, 
professor de patolojia da Universidade de Vienna, tra- 
dução do Dr. Adherbal de Carvalho; com um estudo 
de Clovis Beviláqua, 2. edição. 

1  vol. com 292 pags, br. 3$000 
A mesma obra ene 4$000 

FiloZOfia    dO      PireitO,    pelo Dr. Sylvio Ro- 
méro, 2. edição, inteiramente refundida e posta de acor- 
do com o programa da Faculdade Livre de Ciências Ju- 
rídicas e Sociais.   1 vol. 5$000 

Cazamento Ciuií, l^WflZt 
neiro de 1890, anotado e seguido do respetivo formu- 
lário de acordo com as determinações do governo, por 
M. Q. de Alencastro Autran, ex-juiz de cazamentos, 
4. edição. 1 vol. ene. 5$000 
rnAínn Pí7nnl dos E. U. do Brazil, ano- 
iwuiijVJ L C.IJ14I tado segundo a lejislação 
vijente para uzo dos juizes e jurados, com a gradua- 
ção das penas, por Manoel Qodofredo de Alencastro 
Autran. 5. edição corrijida e melhorada. 

1 vol. ene. 5$000 

Direito Constitucional (pE„sr
tu

E
d0|s% 

nw, membro do Instituto,   diretor da  Escola Livre   de 
Ciências Políticas, tradução de   Lúcio   de  Mendonça 

ministro do Supremo Tribunal Federal. 
1 vol. ene. 81000 

Dâ Fâí^nrí^ e seu respetivo processo, 
tT ^ à-miUAf Segundo o Decr. n. 917 dê 
24 de Outubro de 1890, anotado de acordo com a le- 
jislação vijente, por Manoel Godofredo de Alencastro 
Autran, 2. edição corrijida. 

L vol. ene. 5$000 
As Sociedades Anônimas, ou consolidação 
das leis e regulamentos respetivos, segundo o Decreto 
n. 434 de 4 de Julho de 1891, conveniente anotado e se- 
guido de um indice alfabético e remissivo, por M. Q. 
de Alencastro Autran. 

1. vol. de 207 pags. ene 5$(X)0 

Noções de  Direito  Federal, professadas 
na Universidade de Buenos-Aires, por D. José  Manoel 
Estrada,  tradução e notas do Dr. Rodrigo Octavio, obra 
muito útil aos estudantes de Direito Constitucional. 

1 vol. de 204 pags. cart. 3$000 
Constituição dos Etados Unidos do Brazil copiozamen- 
te anotada pelo Dr. João Barbalho, Ministro do Su- 
premo Tribunal Federal, 3. edição. 

1 vol. de 101 pags. l$5oo 
Estudos de Pireito Criminal (Trabalhos 
forenses e decizões judiciarias), peio advogado Evaristo 
de Moraes. 1 vol. br. 5$ooo 

Manual do Eleitor* contendo « ^.e 
ções referentes a mesma lei eleitoral (lei Rosa e Silva), 
seu regulamento e instruções, por um advogado. 

1 vol. de 203 pags. cart. 2$ooõ 
Constituição Folitica do   Estado  de S.  Paulo 
(reformada em 9 de Julho de 1905), com referencias e 
notas.   1 vol. in-ló de 27 pagsv br. |5oo 
Catecismo Constitucional da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, contendo toda a constitui- 
ção em fôrma de catecismo e aumentado de numero- 
zas notas explicativas do texto, escritas ao alcance d?,: 
crianças, pelo Bacharel J. Borges Carneiro, 6. edição 
muito melhorada. 1 vol. car. l$ooo 
Catecismo Constitucional do Estado de S. Paulo, 
organizado e anotado pelo bacharel J. Borges Carneiro. 

1 vol. cart. $5oo 
Catecismo Constitucional do Estado do Rio de 
Janeiro, organizado e anotado pelo bacharel J. Borges 
Carneiro. 1 vol. cart. $5oo 

Todos os livros acima são pemeitidos para qual- 
quer logar, sem augmento de preço, bastando que o 
pedido venba acompanhado da respectiva importância 


